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RESUMO 9 
O oídio do pimentão, causado por Oidiopsis taurica, é considerada a doença mais 10 
problemática no cultivo protegido no Brasil, podendo causar desfolha e consideráveis 11 
perdas na produção. O objetivo do trabalho foi avaliar extratos de seis plantas 12 
aromáticas e medicinais no controle do oídio em pimentão. O experimento foi realizado 13 
em delineamento de blocos casualizados, com três repetições e parcelas compostas de 14 
seis plantas. Foram avaliados extratos aquosos de plantas aromáticas e medicinais na 15 
concentração de 2,5% (v/v ou m/v?), Bion
®
 (acibenzolar-S-metil - 200 mg L
-1
) e um 16 
controle.  Baseado na área abaixo da curva de progresso da severidade da doença 17 
(AACPSD), Bion
®
 apresentou o menor valor de AACPSD, controlando em cerca de 18 
88% a doença. Com relação aos extratos vegetais, a maior eficiência no controle do 19 
oídio foi observada no tratamento com sálvia (62,05%), canela (60,78%) e cravo 20 
(57,14%), seguidos de citronela (51,04%), manjericão (48,01%) e capim-limão 21 
(46,92%). O extrato de menta e tomilho apresentaram controles de 17% e 7%, 22 
respectivamente. Os resultados obtidos permitiram concluir que os extratos estudados 23 
são promissores no controle de O. taurica em pimentão, com destaque para os extratos 24 
de sálvia, canela e cravo. 25 
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum anuum L., extratos aquosos, controle alternativo. 26 
ABSTRACT 27 
Evaluation of aromatic plant extracts in the control of powdery mildew (Oidiopsis 28 
taurica) in sweet pepper 29 
Powdery mildew of peppers, caused by Oidiopsis taurica, is considered the most  30 
problematic disease in protected cultivation in Brazil, due to considerable defoliation 31 
and yield loss. The aim of this study was to evaluate extracts of aromatic and medicinal 32 
plants to control powdery mildew in peppers. The experiment was conducted in 33 
randomized block design with three replications, consisting of six plants per plot. It 34 
were evaluated aqueous extracts of medicinal and aromatic plants in the concentration 35 
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of 2.5% (v/v or w/v?), Bion
®
 (acibenzolar-S-methyl - 200 mg L
-1
), and a control. Based 36 
on the area under the curve progress of disease severity (AACPSD), Bion
®
 showed the 37 
lowest AACPSD value, controlling about 88% of the disease. With regard to herbal 38 
extracts, the highest efficiency in controlling powdery mildew was observed in the 39 
treatment with sage (62.05%), cinnamon (60.78%) and clove (57.14%), followed by 40 
citronella (51.04%), basil (48.01%) and lemon grass (46.92%). The mint and thyme 41 
extracts presented 17% e 7% of control, respectively. The results showed that the 42 
extracts studied are promising in controlling O. taurica in pepper, especially extracts of 43 
sage, cinnamon and cloves. 44 
INTRODUÇÃO 45 
O pimentão (Capsicum anuum L.) está entre as hortaliças mais consumidas no Brasil, 46 
sendo os frutos consumidos verdes ou maduros. Quando cultivado em ambiente 47 
protegido, o desenvolvimento da planta é mais vigoroso e os frutos são maiores (Araujo, 48 
2005). O Distrito Federal se destaca como um dos principais pólos de produção de 49 
pimentão em ambiente protegido do país, tendo área cultivada de aproximadamente 50 50 
ha anualmente (Onoyama et al., 2010). 51 
O cultivo do pimentão em ambiente protegido permite a produção durante todo o ano 52 
com garantia de colheita e produtos de qualidade (Araujo, 2005). Entretanto, algumas 53 
doenças podem ocorrer com maior frequencia nestas condições de cultivo, como é o 54 
caso do oídio, favorecido pela elevada umidade relativa do ar associada à altas 55 
temperaturas (Vida et al., 2004). 56 
O oídio do pimentão, causado por Oidiopsis taurica (Arn.) Salmon, é considerado a 57 
doença mais problemática no cultivo protegido no Brasil, podendo causar desfolha de 58 
até 75% e perdas na produção de 40% (Blat et al., 2005). Os sinais da doença têm início 59 
na face inferior das folhas, onde é observado intenso crescimento micelial. Na face 60 
superior ocorre o surgimento de manchas cloróticas e o amarelecimento do pecíolo, 61 
provocando a abscisão foliar (Blat et al., 2005). 62 
Segundo dados divulgados pelo Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 63 
Alimentos – PARA, 20,6% das amostras de pimentão coletadas em todo o país 64 
apresentaram resíduos de fungicidas não autorizados para uso na cultura. Atualmente 65 
não existe nenhum produto registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e 66 
Abastecimento (MAPA) para o controle de oídio em pimentão. Desta forma, é 67 
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necessário o desenvolvimento de métodos alternativos de controle do oídio para a 68 
redução do uso de pesticidas na agricultura e para o desenvolvimento da agricultura 69 
sustentável. Uma das formas eficientes deste controle consiste no uso de extratos de 70 
plantas aromáticas e medicinais, já comprovado em outros patossistemas (Carneiro, 71 
2003; Guiraldo et al., 2004; Schwan-Estrada & Stangarlin, 2005; Santos et al., 2007; 72 
Delamare et al., 2007; Omidbeygi et al., 2007; Stangarlin et al., 2008; Alves, 2008; 73 
Pereira et al., 2008; Pinto et al., 2010; Pereira et al., 2011). O potencial de controle de 74 
fitopatógenos por extratos de plantas medicinais e aromáticas tem sido relatado em 75 
pesquisas pela ação fungitóxica direta das substâncias, inibindo o crescimento micelial e 76 
a germinação de esporos, quanto pela indução de fitoalexinas, indicando a presença de 77 
compostos com características de eliciadores (Stangarlin et al., 1999; Schwan-Estrada et 78 
al., 2000). 79 
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar extratos aquosos de seis plantas 80 
aromáticas e medicinais no controle do oídio em pimentão. 81 
MATERIAL E MÉTODOS 82 
O experimento foi realizado na Embrapa Hortaliças, no período de janeiro a abril de 83 
2013. Foram avaliados extratos vegetais de Thymus vulgaris L. (tomilho), Cymbopogon 84 
citratus (DC) Stapf (capim-limão), Cymbopogon nardus (L.) Rendle (citronela), Mentha 85 
x villosa L. (menta), Ocimun basilicum L. (manjericão), Salvia officinalis L. (sálvia), 86 
Syzygium aromaticum L. (cravo-da-índia) e Cinnamomum zeylanicum L. (canela). 87 
O material vegetal das seis primeiras espécies foi coletado na Área de Produção 88 
Orgânica da Embrapa Hortaliças (APPOH), sendo colhidas somente folhas sadias. Para 89 
as demais espécies, o caule e as inflorescências, respectivamente, foram obtidos 90 
comercialmente. O material vegetal foi seco em estufa a 40°C e, em seguida, foi 91 
triturado até a obtenção de uma fração fina. Inicialmente 200g da fração fina foram 92 
adicionados a 2,0 L de água destilada. Em seguida, a mistura foi aquecida em agitação 93 
até a fervura, momento em que o sistema foi desligado. Após 2 horas o material foi 94 
filtrado e o volume final completado para 4,0 L, o equivalente a 2,5%. Também foi 95 
adicionado aos tratamentos o indutor de resistência Bion
®
 (acibenzolar-S-metil - ASM) 96 
na concentração de 200 mg L
-1
, como padrão de indução de resistência, e um controle. 97 
O experimento foi realizado em delineamento de blocos casualizados, com três 98 
repetições e parcelas compostas de seis plantas.  99 
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Para a obtenção das mudas, sementes comerciais de pimentão (C. anuum) cultivar 100 
Magali R foram semeadas em bandejas de isopor de 128 células contendo substrato 101 
comercial, permanecendo em casa-de-vegetação até apresentarem três pares de folhas 102 
definitivas (40 dias). Posteriormente as mudas foram transplantadas para vasos de 10,0 103 
L contendo solo esterilizado. Estas foram mantidas em casa-de-vegetação durante todo 104 
o experimento, onde foram irrigadas por gotejamento e adubadas conforme a 105 
necessidade. Como fonte de inócuo, plantas de pimentão suscetíveis ao patógeno foram 106 
previamente cultivadas em vasos de 10 L e, após alta infecção por O. taurica, foram 107 
distribuídas sistematicamente pela estufa na proporção de uma planta fonte para cada 15 108 
plantas, 35 dias após o transplantio das mudas. Trinta dias após o transplantio, as 109 
plantas foram pulverizadas até o ponto de escorrimento utilizando borrifadores comuns. 110 
Foram realizadas seis aplicações em intervalos de dez dias. As avaliações de severidade 111 
do oídio foram realizadas conforme a escala de notas de 1 a 5 proposta por Ullasa et al. 112 
(1981), onde: 1 = representa plantas sem sintomas; 2 = plantas com até 10% da área 113 
foliar afetada; 3 = plantas com 11 a 20% da área foliar afetada; 4 = plantas com 21 a 114 
50% da área foliar afetada e; 5 = plantas com mais de 50% da área foliar afetada. Foram 115 
realizadas quatro avaliações em intervalos de 10 dias. As notas de doença foram 116 
transformadas para severidade e, em seguida, calculadas a área abaixo da curva de 117 
progresso da severidade da doença (AACPSD) de cada tratamento, segundo fórmula de 118 
Shaner & Finney (1977), onde:  119 
AACPSD = Σ[(Xi + Xi+1) /2](ti+1 – ti), em que: 120 
           
i=1 121 
X = intensidade da doença; t = tempo e n = número de avaliações no tempo. 122 
As análises estatísticas dos dados foram realizadas utilizando os programas estatísticos 123 
Statistical Analysis System (SAS, v. 8.0), e as médias agrupadas pelo teste de Scott-124 
Knott (p <0,05) por meio do aplicativo computacional Sisvar 4.5 (v. 5). 125 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 126 
O indutor de resistência Bion
®
 apresentou o menor valor de área abaixo da curva de 127 
progresso da severidade da doença (AACPSD), com controle de 88% (Figura 1). Com 128 
relação aos extratos vegetais, a maior eficiência no controle do oídio foi observada nos 129 
tratamentos com sálvia (62,05%), canela (60,78%) e cravo-da-índia (57,14%), seguidos 130 
de citronela (51,04%), manjericão (48,01%) e capim-limão (46,92%). O poder 131 
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fungitóxico observado no extrato de sálvia também foi relatado por Dagostin et al. 132 
(2010), ao testar extrato de sálvia na incidência do míldio da videira causada por 133 
Plasmopara viticola (Berk. & M.A. Curt.) Berl. & De Toni em videira cultivada em 134 
casa-de-vegetação, reduzindo em até 94% a incidência da doença. Rozwalka et al. 2008 135 
em experimento in vitro avaliando o efeito fungitóxico em Glomerella cingulata (Ston.) 136 
e Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Arx, de extratos aquosos e óleos essenciais de 137 
plantas medicinais e aromáticas, observaram que o extrato aquoso e o óleo essencial de 138 
cravo-da-índia inibiram totalmente o crescimento desses patógenos, estando de acordo 139 
com os resultados obtidos. Em pesquisa estudando a inibição do crescimento in vitro de 140 
fitopatógenos sob diferentes concentrações de extratos de plantas medicinais, Venturoso 141 
et al. (2011) relataram que os extratos de canela e cravo apresentaram atividade 142 
antifúngica, sendo maior conforme o aumento das concentrações, para Cercospora 143 
kikuchii, Fusarium solani, Colletotrichum sp. e Phomopsis sp. O extrato de menta teve 144 
eficiência reduzida no controle da doença (17%) e o tratamento com extrato de tomilho 145 
foi o menos eficiente (7%). Os resultados obtidos permitem concluir que os extratos 146 
estudados são promissores no controle de O. taurica em pimentão, com destaque para 147 
os extratos de sálvia, canela e cravo. 148 
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 219 
 220 
Figura 1. Área abaixo da curva de progresso da severidade do oídio (AACPSD) 221 
causado por Oidiopsis taurica em pimentão pulverizado com extratos aquoso de plantas 222 
aromáticas na concentração de 5,0% e Bion
®
 na concentração de 200 mg L
-1
. Médias 223 
seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 224 
probabilidade. 225 
